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Morinda citrifolia (Rubiaceae) é uma planta muito utilizada no Norte e Nordeste do 

Brasil, onde é conhecida como noni. O suco da fruta é consumido para tratar doenças 

como diabetes, hipertensão e câncer. O presente trabalho teve como objetivo avaliar as 

atividades genotóxicas/antigenotóxicas e mutagênicas do extrato etanólico dos frutos de 

Morinda citrifolia (noni) in vivo. Para a avaliação genotóxica/antigenotóxica utilizou-se 

o teste cometa na versão alcalina em tecidos sanguíneo, cerebral, renal e hepático. Para 

a avaliação da mutagenicidade utilizou-se o teste de micronúcleos em medula óssea. Os 

resultados obtidos pelo teste cometa demonstraram que não houve danos ao DNA após 

dose única do extrato etanólico dos frutos de noni e após doses repetidas no sangue 

periférico. No tecido renal os resultados também não indicaram efeitos genotóxicos. 

Para as células de fígado foi observado aumento de índice e frequência de danos ao 

DNA, sugerindo efeito genotóxico. Houve aumento no índice de dano para as células de 

tecido cerebral, demonstrando que o extrato etanólico dos frutos de noni foi genotóxico 

para este tecido também. Por outro lado, o extrato produziu efeitos antigenotóxicos em 

sangue periférico, que foi coletado 24 h após três dias de tratamento. Não houve 

aumento na frequência de micronúcleos em eritrócitos policromáticos da medula óssea 

dos grupos tratados com o extrato de noni, indicando que o extrato não apresentou 

atividade mutagênica. Através deste estudo é possível concluir que o extrato etanólico 

dos frutos de Morinda citrifolia pode aumentar danos ao DNA em tecidos específicos, 

apesar de não apresentar efeito mutagênico. 
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